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ORÇAMENTO ENXUTO

Quando Gustavo Fruet
(PDT) assumiu a prefeitu-
ra de Curitiba, em 2013,

seu primeiro ano de gestão foi
feito com base no orçamento ela-
borado por Luciano Ducci (PSB),
em 2012. O planejamento orça-
mentário para aquele ano previa
que 28% das despesas municipais
seriam destinadas à função urba-
nismo, que engloba, entre outros,
os gastos com obras viárias, pavi-
mentação, ciclovias e iluminação
pública. Para o prefeito que assu-
mir a cidade a partir do próximo
dia 1º de janeiro, Fruet deixa um
orçamento que prevê destinar
18% dos recursos a esse tipo de
gasto; uma queda de 35%.

Uma das consequências mais
óbvias deste corte de verbas foi a
redução da pavimentação asfálti-
ca nas vias da cidade. Nas consul-

tas públicas realizadas pela prefei-
tura de Curitiba para a elaboração
do orçamento, esse foi justamente
o tema de maior demanda da po-
pulação. De acordo com dados
publicados nos relatórios de ges-
tão da prefeitura, enquanto a ges-
tão Richa/Ducci pavimentou, em
média, 107 km de vias por ano, a
média de Fruet é de 66 km anuais
de vias - valor medido até setem-
bro deste ano.

PRA ONDE FOI A GRANA?
A queda nos investimentos em

urbanismo não aconteceu em de-
corrênciada reduçãodoorçamen-
to da cidade, mas porque a gestão
de Fruet priorizou outras áreas da
administração.Osgastos quemais
ganharam espaço no orçamento
na comparação entre as LOAs de
2013 e 2017 foram a gestão am-
biental (142%); a previdência
dos servidores (39%); educação

(16%) e saúde (11%).
“A prioridade do prefeito Gus-

tavo Fruet nesta primeira gestão
foi claramente investir na questão
social. Principalmente no que a
gente chama de capital social, a
educação e a saúde”, diz o secre-
tário de Planejamento de Curiti-
ba, Fábio Scatolin. Ele explica que
como orçamento municipal não
teve crescimento real ao longo da
gestão Fruet, é inevitável que a

priorização de determinadas áre-
as da gestão só seja possível em
detrimento a outros gastos.

De acordo com o secretário de
Planejamento, o principal motivo
que levou aprevidência municipal
a ganhar mais espaço no orça-
mento público foi a Lei 12.821, de
2008, que instituiu aportes extras
da prefeitura ao Instituto de Previ-
dência dos Servidores do Municí-
pio de Curitiba.

Sucessor de
Fruet terá corte
de35%naverba
praurbanismo.
Émenosdinheiro
pra asfaltar ruas!

João Guilherme Frey

Atual gestão pavimentou umamédia anual de 66 quilômetros de vias, contra 107 km na administração Richa/Ducci.

Felipe Rosa

Rafael Greca (PMN) e Ney
Leprevost (PSD) têm sete dias
para conseguir conquistar os vo-
tos de indecisos e de pessoas que
não votaram no primeiro turno
das eleições. Eles deverão usar
todas as suas armas para conse-
guir um “sprint” final na corrida
eleitoral. Por isso, aproveitarão
ao máximo seus famosos puxa-
dores de votos, como a primei-
ra-dama do Paraná Fernanda
Richa e o secretário de Estado
de Desenvolvimento Urbano Ra-
tinho Junior, além de tentar se
desqualificar entre si. Carreatas,
caminhadas e muito papo serão
muito usados. É como avaliam
os cientistas políticos da PUCPR,
Eduardo Soncini Miranda, e da
UFPR, Bruno Bolognesi.

Na semana passada, Fernan-
da já apareceu em um progra-
ma eleitoral de Greca e Ratinho
participou de caminhadas com
Leprevost. Segundo Bolognesi,
os puxadores de voto não signifi-

cam simplesmente transferência
de votos diretos, mas abertura
de portas com influência, rede
de contatos e recursos, uma má-
quina a mais à disposição das
campanhas.

“O sprint final desta corrida
eleitoral terá foco também nas
desqualificações e ataques. Le-
prevost vai ter que reagir, talvez,
não na mesma moeda que re-
ceberá, mas precisará revidar”,
ponderou Bolognesi. “Greca pre-
cisará repaginar também a his-
tória do vômito, porque o tema

pode voltar a ser explorado. O
Leprevost também tentará revi-
dar cada ataque, mas vai valori-
zar os índices de pesquisas que
supostamente o beneficiam”,
explicou Miranda.

De acordo com ele, a inex-
periência em cargo executivo
do candidato do PSD vai ser
um tema exaurido pelo Greca.
O objetivo será tentar mostrar a
similaridades com Fruet. “Agora
todos vão colocar o que têm de
mais forte nas áreas”, disse Mi-
randa.

Greca e Leprevost participam do último debate na sexta, na RPC.
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“Armas” pra semanafinal

As dívidas herdadas da ges-
tão de Luciano Ducci deram o
tom dos primeiros anos de man-
dato de Fruet. Se comparados
os dados do fim do mandato de
Ducci com o de Gustavo Fruet,
as dívidas - tanto as de longo
prazo como as de curto prazo -
estão em posições similares.

Ao fim de 2012, a dívida mu-
nicipal equivalia a cerca de 20%
do orçamento previsto para
2013.

O valor atual das dívidas,
apurado ao fim de agosto, tam-
bém equivale aos mesmos 20%
do orçamento previsto para
2017.

O mérito da atual gestão, diz
o secretário do Planejamento,
Fábio Scatolin, foi o de não ter
expandido essa dívida mesmo
em um cenário de crise econô-
mica, queda de receitas e cres-
cimento da despesa atrelado a
altos índices de inflação. (JGF)

Endividamentoestacionado
Principais interessados no

orçamento que Fruet deixará
para o próximo prefeito, Rafael
Greca (PMN) e Ney Leprevost
(PSD) afirmam ser possível
buscar alternativas para o fi-
nanciamento de melhorias na
infraestrutura urbana. Para
Greca, é possível mudar a dis-
tribuição de recursos já no or-
çamento de 2017 que já foi en-
viado pela prefeitura à Câmara
de Curitiba.

“Caso eleito iremos propor
emenda parlamentar para re-
composição pelo menos parcial
do orçamento da manutenção
urbana da nossa cidade”, diz.
Para o ex-prefeito, a redução
dos recursos para a função ur-
banismo ocasionou a deteriora-
ção da malha viária, do sistema
de drenagem e do sistema se-
mafórico.

Já Ney Leprevost acredita
que é possível obter mais ver-

bas por meio da organização
da máquina pública e da oti-
mização dos recursos públicos.
“Vamos adotar a gestão inteli-
gente, integrando ações que às
vezes são superpostas no setor
público”, afirma.

O candidato também cita
agências de fomento interna-
cionais e as parcerias público-
-privadas como possíveis fontes
de recurso para financiar a in-
fraestrutura. (JGF)

Candidatoscreememalternativas
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